
Rua Albita, 194 • Bairro Cruzeiro 
Belo Horizonte • MG • CEP 30.310-160 JUDICIÁRIO INDEPENDENTE, MAGISTRADO VALORIZADO

Jornal Mensal da Associação dos Magistrados Mineiros | Número 166 | Novembro de 2015 | MG

TJMG paga 
indenização de  

férias suspensas 
Página 14

Eleição da Amagis 
terá chapa única 
para novo triênio 

Página 15

Amagis Saúde  
aprimora 

atendimento 
com portal 

Página 28

história

Maurício Soares, Herbert Carneiro, Pedro Bitencourt e José Martinho na celebração do 60 anos

Novo memorial, obras na portaria e 3º andar e homenagem a aposentados marcaram eventos

Nos dias 9, 21 e 22 
de outubro, a Amagis 
celebrou intensamente 
os 60 anos de história 
e conquistas com festa, 
homenagens, lança-
mentos e inaugurações. 
Foram inauguradas 
obras no edifício-sede 
e o novo Memorial, 
e lançados o site da 
Amagis da Saúde e o 
livro sobre o Congresso 
Minerário. Os eventos 
aconteceram em BH e 
Uberlândia.
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Curso elabora 
propostas para 

auxiliar o Senado

Amagis Saúde 
apoia ação contra 

câncer de próstata 

D urante todo o ano de 2015, celebramos, 
com mais intensidade e devotamento, no 
mês de outubro, quando se completaram, 

oficialmente, as seis décadas da vitoriosa trajetó-
ria de nossa Amagis. Foram 30 dias dedicados à 
Associação e dignos de sua história, nos quais fes-
tejamos com integração entre magistrados e com 
inauguração de obras e lançamentos de melhorias 
para todos, além da tradicional homenagem aos 
juízes e desembargadores que se aposentaram no 
ano passado.

Foram eventos lastreados em conquistas e 
avanços que fizeram da Amagis a segunda maior 
associação de magistrados estaduais da América 
Latina. Daí a importância da celebração, porque 
a história de nossa Amagis não foi resultado da 
construção de uma ou duas gestões, 
ou de um dia apenas, mas de vários 
abnegados durante o longo período 
de 60 anos de muita coerência e 
convicção e determinação.

Atualizamos o Memorial da As-
sociação, registrando os feitos de 
2009 até os dias de hoje, com a 
certeza de que a obra estará sempre 
aberta aos avanços e novas realiza-
ções. A revitalização e modernização 
da recepção e do terceiro andar do 
prédio complementam de maneira fiel e progres-
sista as bases que foram erguidas, em 1983, pelo 
operoso presidente Lincoln Rocha. O lançamento 
do site da Amagis Saúde representa compromisso, 
em tempo real, com a eficiência no atendimento, 
oito vezes premiada pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), com a saúde e a qua-
lidade de vida dos associados. E a publicação do 
livro contendo as palestras do I Congresso Mineiro 
de Exploração Minerária é a reafirmação do em-
penho pela atualização e formação continuada e 
aperfeiçoamento da Justiça.

Nestes 60 anos, o papel da Associação tem 
sido claramente vocacionado ao magistrado, que, 
por sua vez, também é dedicado ao fortalecimento 
da entidade, e ambos convergem na defesa intran-
sigente da independência e valorização do juiz e 
na autonomia do Judiciário. Muito ainda há o que 
fazer. Ao manter as lições de nossos antepassa-

dos e permanecer sintonizados com os princípios 
que culminaram com a criação da Amagis naquele 
longínquo 21 de outubro de 1955, alcançaremos 
nossos objetivos. 

Da fundação aos dias de hoje, todas as nossas 
ações e realizações tiveram objetivos claros e sin-
tonizados com a vocação original, sendo a maior 
delas o compromisso com a unidade e integração 
do 1º grau com o 2º grau, do interior com a capi-
tal, de ativos com aposentados e pensionistas e 
que, hoje, alcança também o Tribunal de Justiça 
por meio do diálogo aberto com sua moderna e 
atuante direção.

Por isso, as comemorações e homenagens às 
seis décadas de associativismo deveriam, se pos-
sível fosse, consagrar, numa mesma placa, os no-

mes de todos os magistrados que de-
ram sua contribuição – com certeza, 
a maioria absoluta da classe - pelo 
fortalecimento da legítima e única 
representante da magistratura mi-
neira. Hoje, além da representação, 
há entre a Amagis e os magistrados 
uma forte relação de identidade e de 
pertencimento. 

Essa verdadeira causa nos guiou 
até aqui e, com certeza, nos orien-
tará rumo ao futuro, como ficou 

demonstrado no último dia 31, com o registro de 
chapa única para concorrer às eleições visando o 
próximo triênio (2016/2018). Longe de buscar a 
unanimidade, a unidade é a maior conquista de 
uma classe que pretende ser grande e que tem 
consciência de seu papel social, político, associa-
tivo e jurídico. Além da integração, ela representa 
a confiança de toda a magistratura em sua Asso-
ciação e é o maior legado e presente na maturida-
de de seus 60 anos.   

Nesses quase três anos de convivência e in-
tenso trabalho em defesa da classe, tive o privi-
légio de testemunhar e de ser favorecido pelas 
mesmas unidade e integração. As inéditas vitó-
rias alcançadas nesse período são a prova ine-
quívoca de que, juntos, podemos mais e que não 
há limites ou resistências aos sonhos sonhados 
coletivamente.•

“Além da 
representação, há 
entre a Amagis e 
os magistrados 

uma forte relação 
de identidade e de 

pertencimento”

Mês dedicado à história e digno
dos 60 anos exitosos da Amagis

14TJMG testa 
equipamento 
de segurança 15Diretoria reúne-se 

com prefeito de 
Belo Horizonte
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Em todas seis dé-
cadas de Amagis, o 
sentimento de união 
permaneceu vivo, como 
puderam testemunhar 
magistrados de toda 
a Minas Gerais na ce-
lebração de seus 60 
anos, realizada no dia 
9 de outubro, da qual 
participaram mais de 
mil pessoas entre juí-
zes, desembargadores 
e seus familiares e re-
presentantes de outros 
Poderes.

O presidente da 
Amagis, desembarga-
dor Herbert Carneiro, 
observou em seu dis-
curso que ser juiz hoje 
tem outro valor daque-
le de 60 anos atrás. No 
entanto, segundo ele, 
a coerência e a convic-
ção daquele período 
permanecem fiéis à sua 
missão original.

Herbert Carneiro 
observou que, ao longo 
da história, a atuação 
pautada pela coerên-
cia e determinação 
foi fundamental para 
transformação da As-
sociação na segunda 
maior associação de 
magistrados estadu-
ais da América Latina. 
“Trata-se de constru-
ção coletiva, pautada 
na união e integração 
entre ativos e aposen-
tados, do interior e da 
capital”, afirmou.

O presidente do 
TJMG, desembargador 
Pedro Bitencourt, des-
tacou a busca contínua 
da Amagis por um Ju-
diciário independente, 
valorizado e autônomo. 
“Nesse sentido, o pro-
tagonismo da Amagis 
é fundamental. Além 
disso, a Associação 
sempre preservou o 
interesse público de 
prestação jurisdicional. 

Magistrados na hora do “parabéns” e diante do bolo de aniversário

Comemoração em BH reuniu magistrados e seus familiares

Magistratura comemora união
e conquistas nos 60 anos 

Esse é um dos diferen-
ciais dela em relação a 
outras associações”.

Para o desembar-
gador Carlos Augusto 
de Barros Levenhagen, 
conselheiro do CNJ e 
ex-presidente da Ama-
gis, a principal função 
de uma instituição 
como a Amagis é unir 
os magistrados. “Tam-
bém nesse aspecto, a 
instituição mineira tem 
obtido sucesso ao lon-
go destas seis décadas. 

Eduardo Rocha

A magistratura mineira 
se reveste de um ob-
jetivo comum, que é o 
interesse público. A de-
mocracia depende do 
poder sem armas, que 
é o Judiciário”, afirmou.

O presidente da As-
sembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG), 
deputado Adalclever 
Lopes, pontuou que a 
relação entre o Legis-
lativo mineiro e a Ama-
gis é “excepcional”. “A 
Associação dos Magis-

trados e a Assembleia, 
assim como o Tribunal 
de Justiça e o Executi-
vo, são independentes, 
mas harmônicos. Esse 
entendimento entre os 
Três Poderes é essen-
cial para a democracia”.

“Representar a 
classe dos magistrados 
mineiros, promover e 
intensificar a aproxi-
mação, a cooperação 
e a solidariedade entre 
seus associados, com 
o objetivo de fortale-

cer a Justiça”. É o que 
estabelece o artigo pri-
meiro do estatuto da 
Amagis, que bem po-
deria ser considerado 
a cláusula pétrea que 
orienta a magistratu-
ra estadual nesses 60 
anos de história.

Registrada em 
cartório no dia 21 de 
outubro de 1955, a 
Amagis incorporou a 
Associação Regional de 
Magistrados (Armam) 
e a Associação Esta-
dual dos Magistrados 
(Assemag), no dia 1º 
de setembro de 1972, 
fortalecendo-se com a 
união entre o interior 
e a capital, para cons-
truir uma trajetória vi-
toriosa.

A história da Ama-
gis é reconhecida na-
cionalmente por re-
presentantes dos Três 
Poderes. Em edição 
especial do jornal DE-
CISÃO, publicada no 
mês de outubro, o pre-
sidente do STF, minis-
tro Ricardo Lewando-
wski, o presidente do 
TST, Antônio José de 
Barros Levenhagen, os 
senadores Aécio Neves, 
Antonio Anastasia e 
Zezé Perrela, o gover-
nador de Minas Gerais, 
Fernando Pimentel, o 
prefeito de Belo Hori-
zonte, Márcio Lacerda, 
presidentes de tribu-
nais e presidentes de 
associações de classe, 
ressaltaram a impor-
tância da Associação 
para a consolidação do 
Estado Democrático de 
Direito.

A celebração dos 60 
anos da Amagis foi mar-
cada ainda pela home-
nagem aos magistrados 
que se aposentaram no 
ano de 2014.•
(Leia mais na página 4)
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A trajetória pela 
consolidação da Ama-
gis como única repre-
sentante e braço po-
lítico da magistratura 
mineira foi destacada 
no discurso proferido 
pelo presidente da As-
sociação, desembarga-
dor Herbert Carneiro, 
na cerimônia 
realizada no 
dia 9 de ou-
tubro, que 
homenageou 
os 60 anos 
da entidade 
e os magis-
trados que se 
aposentaram 
em 2014.

H e r b e r t 
C a r n e i r o 
lembrou que 
o movimento 
associat ivo 
surgido em 1955 tinha 
como objetivo defen-
der e valorizar a classe 
em um país que se re-
fazia das turbulências 
políticas. “Aqueles ab-
negados magistrados 
não poderiam imaginar 
que estavam fazendo 

Magistrados aposentados foram homenageados durante a comemoração dos 60 anos

Homenagem a aposentados
reforça trajetória dos 60 anos
Eduardo Rocha

história ao dar os pri-
meiros passos para 
a criação da Amagis, 
que hoje é a segunda 
maior associação de 
magistrados estaduais 
da América Latina”, 
afirmou. 

Segundo o presi-
dente, a Amagis é um 

exemplo de 
c o n s t r u ç ã o 
coletiva, pau-
tada na co-
erência e na 
união entre 
ativos e apo-
sentados, do 
interior e da 
capital, que 
hoje tanto 
engrandecem 
a Associação. 
“ D e v e m o s 
tudo isso 
aos nossos 

antepassados, a quem 
dedicamos sinceras ho-
menagens”, frisou. 

Herbert Carneiro 
destacou as conquistas 
da Associação ao longo 
destes 60 anos, como 
a criação do Plano de 
Saúde, a campanha 

vitoriosa pela autono-
mia do Judiciário e a 
parceria inédita com 
o Tribunal de Justiça. 
“Tudo isso não foi fei-
to apenas em benefício 
dos magistrados, mas 
representou o aperfei-
çoamento da prestação 
jurisdicional. Nestes 
60 anos, estendemos 
nossos esforços pela 
valorização da classe e 
qualificamos o concei-
to e a importância do 
papel social da magis-
tratura”, pontuou. 

Reconhecimento
O presidente da As-

sociação também res-
saltou a importância 
da homenagem pres-
tada aos magistrados 
que se aposentaram 
em 2014. “A iniciativa 
é de reconhecimento 
por terem dignificado 
a classe e construído, 
com dedicação e com-
promisso público, o 
desenvolvimento da 
Justiça, do Judiciário 
e da magistratura que 
somos hoje”, afirmou.

O desembargador 
aposentado Geraldo 
José Duarte de Paula 
falou em nome dos 
homenageados e enal-
teceu a atuação da 
Amagis na defesa dos 
magistrados mineiros. 
“Empreendo os me-
lhores agra-
decimentos 
aos nossos 
pares e à 
nossa Asso-
ciação, que 
tem lega-
do a maior 
p r o t e ç ã o 
a todos os 
m a g i s t r a -
dos e, por 
p r e c i s a s 
ações de 
seus di-
r e t o r e s , 
v o l t a d a s 
sempre aos 
i n t e r e s s e s 
da classe, tem hon-
rado e dignificado a 
magistratura minei-
ra”, elogiou. 

O magistrado afir-
mou ainda sentir-se 
profundamente grato 

por ter adquirido, no 
exercício da judica-
tura, imensurável ex-
periência amealhada 
no convívio dos mais 
dignos colegas. “Esses 
magistrados me ofer-
taram a oportunidade 
de melhor conhecer o 

direito e os 
m e a n d r o s 
da vida, 
que me 
d e i x a r a m 
especiais li-
ções de hu-
m a n i d a d e 
a p l i c a d a s 
na função 
j u r i s d i c i o -
nal”, re-
c o n h e c e u 
Duarte de 
Paula.

Os dois 
d i s c u r s o s 
estão dis-
p o n í v e i s 

na íntegra no site da 
Amagis - amagis.com.
br. Veja as fotos das 
homenagens aos apo-
sentados e aos 60 
anos da Amagis nas 
páginas 5, 6, 7 e 8.•

“Devemos 
tudo isso aos 
nossos ante-
passados, a 

quem dedica-
mos sinceras 
homenagens 
nesta noite 
histórica”
 - Herbert 
Carneiro

“Empreendo 
os melhores 

agradeci-
mentos aos 

nossos pares e 
à nossa Asso-
ciação, que 

tem legado a 
maior prote-

ção a todos os 
magistrados”

- Duarte  
de Paula
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Com sua história 
preservada e atualizada, 
a Amagis completou 60 
anos no dia 21 de outu-
bro, com a reinauguração 
do memorial, atualizado 
com feitos históricos do 
associativismo mineiro 
ocorridos de 2009 até os 
dias atuais. Para marcar 
a data, a diretoria da As-
sociação lançou também 
o selo comemorativo em 
alusão às seis décadas da 
Amagis, com a presença 
do gerente dos Correios, 
Ailton Araújo. 

O presidente da As-
sociação, desembargador 
Herbert Carneiro, res-
saltou que reinaugurar 
o espaço no dia 21 de 
outubro, data oficial de 
fundação da Amagis, é fa-
zer o reconhecimento da 
vida associativa dos ma-
gistrados mineiros, que 
contribuíram para que a 
Amagis se tornasse a se-
gunda maior Associação 
estadual de magistrados 
da América Latina, com o 
prestígio conquistado ao 
longo da sua história.

“Haveremos de seguir 
na trilha das conquistas”, 
afirmou o presidente Her-
bert Carneiro ao falar da 
importância da harmonia 
com os Três Poderes, es-
pecialmente o Judiciário, 
no diálogo com o presi-
dente do TJMG, desem-
bargador Pedro Biten-
court, para as recentes 
conquistas em prol da 
magistratura. 

Em agradecimento à 
diretoria da Amagis, nes-
ses quase três anos de 
gestão, Herbert Carneiro 
ressaltou a importância 
de prestar contas aos as-
sociados e falou sobre a 
importância da moderni-
zação da fachada da sede 
e do Departamento Jurídi-
co, e da inauguração do 
site da Amagis Saúde. 

Maurício Soares apresenta o portal da Amagis Saúde

Na ocasião, o desem-
bargador Armando Frei-
re foi homenageado por 
seu incentivo ao esporte 
como instrumento de in-
tegração da magistratura 
mineira (Leia a entrevista 
na página 13). “Esta justa 
homenagem é destina-
da a um magistrado que 
honra o Poder Judiciário 
e a vida associativa”, 
disse Herbert Carneiro, 
que agradeceu ainda ao 
desembargador José Ni-
colau Masselli e aos juí-

zes José Eustáquio Lucas 
Pereira e Riza Nery, que 
integraram a Comissão 
de Obras, pelo esforço 
dedicado na reforma. 

Para o vice-presiden-
te de Saúde, desembar-
gador Maurício Soares, 
a data expressa a conso-
lidação da Associação, 
cujos serviços prestados 
à magistratura mineira 
estão registrados no me-
morial, demonstrando 
sua importância para a 
classe. 

Ainda no evento, 
Maurício Soares lançou o 
portal do Amagis Saúde, 
que, de acordo com ele, 
facilitará a comunicação 
com os usuários e pres-
tadores de serviços do 
plano, garantindo mais 
agilidade. “Buscamos 
permanentemente a ex-
celência no atendimento, 
já reconhecida oitos ve-
zes pela ANS”.  (Leia mais 
na página 28).

Segundo o desem-
bargador Reynaldo Xi-

menes, primeiro juiz 
a presidir a Amagis 
(1989), o ideal dos ma-
gistrados que participa-
ram da Constituinte de 
1988 foi materializado 
com a participação da 
Amagis ao longo de sua 
existência.

O juiz Bruno Terra, 
ex-presidente da Ama-
gis, avalia que o mo-
mento é de união da 
magistratura, por inter-
médio da Associação e 
do presidente Herbert 
Carneiro. “Creditemos 
a ele (Herbert Carneiro) 
o que é a ele devido: a 
responsabilidade de 
manter a magistratura 
unida nos últimos três 
anos e de realizar uma 
administração profí-
cua”, disse.

O desembargador 
Baía Borges, diretor da 
Associação por várias 
gestões, destacou que a 
Amagis tem uma longa 
história de defesa das 
prerrogativas dos ma-
gistrados e chega aos 60 
anos pronta para enfren-
tar mais quantos anos 
forem necessários. “Fico 
muito feliz de ver o me-
morial ampliado. A Asso-
ciação está na verdade 
registrando sua história 
e, com isso, criando um 
parâmetro para que as 
futuras administrações 
façam as conquistas ne-
cessárias”, afirmou. 

O memorial tem 
como objetivo resgatar 
e preservar a história 
da Amagis, e sua atua-
lização ajuda a manter 
viva a memória do as-
sociativismo mineiro. O 
espaço pode ser visitado 
de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 18h, no andar 
térreo da sede da Ama-
gis, na rua Albita, 194, 
bairro Cruzeiro, em Belo 
Horizonte.•

Memorial atualiza e preserva a 
história de 60 anos da Amagis

Luzia Peixôto, Herbert Carneiro e Ailton Araújo exibem o selo

Tiago Parrela
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Criado há dez anos, 
na gestão do ex-presi-
dente Carlos Augusto 
de Barros Levenhagen, 
o Departamento Jurídi-
co da Amagis teve sua 
estrutura modernizada 
para garantir aos asso-
ciados mais privacida-
de e um atendimento 
individualizado. As no-
vas instalações foram 
entregues no dia 21 de 
outubro, como parte da 
comemoração dos 60 
anos da Associação. 

Na inauguração, o 
presidente da Amagis, 
desembargador Her-
bert Carneiro, desta-
cou que, pela própria 
situação do país, o 
setor tem uma grande 
intensidade de traba-
lho, sempre na defesa 
das prerrogativas dos 
magistrados. Somente 
neste ano, o Departa-
mento Jurídico reali-
zou mais de 100 pro-
cedimentos judiciais 
e administrativos em 
favor dos magistrados. 

Até 2002, a atua-
ção jurídica da Amagis 
era toda terceirizada. A 
partir de 2003, na ges-
tão do desembargador 
Doorgal Andrada, o se-
tor começou a ser estru-
turado com o aumento 
das demandas judiciais 
dos associados. Hoje, o 
Departamento Jurídico 
atua em defesas, as-
sistência, requerimen-
tos, ações administra-
tivas e judiciais em 
favor da Associação e 
de magistrados ativos, 
aposentados e pensio-
nistas.	

Com as modifica-
ções, a equipe jurídica, 
que ficava dividida em 
três diferentes salas, 
passará a trabalhar no 
mesmo espaço, de for-
ma mais integrada.

Nova sala do Departamento Jurídico favorece a integração da equipe

Novas instalações do Departamento Financeiro

Refeitório oferece melhores condições de uso aos funcionários

3º Andar
As obras de mo-

dernização incluíram 
ainda reformas nos de-
partamentos Pessoal e 
Financeiro e da copa do 
prédio, onde foi criado 
um refeitório para os 
funcionários da Amagis, 
oferecendo melhores 
condições de uso, con-
forme orienta a legisla-
ção trabalhista. 

Todas as etapas da 
obra, projeto, orçamento 
e execução foram acom-
panhadas pela comissão 
formada pela juíza Riza 
Nery, diretora do Parque 
Esportivo, pelo desem-
bargador aposentado 
José Nicolau Maselli e 
pelo juiz José Eustáquio 
Lucas Pereira.

No início deste ano, 
foram feitas mudanças 
na fachada da sede para 
dar mais segurança aos 
usuários do prédio. Na 
entrada, foi construída 
uma rampa de acesso 
para pessoas portado-
ras de deficiência físi-
ca, instaladas catracas 
para o controle de fluxo 
de pessoal e um portão 
utilizado fora do horário 
do expediente.

A sede da Amagis 
foi inaugurada no dia 
23 de maio de 1983, 
durante a gestão do 
desembargador Lincoln 
Rocha. O prédio possui 
sete andares, onde fun-
cionam o gabinete da 
Presidência da Amagis, 
a Assessoria de Comuni-
cação, os Departamen-
tos de Administração 
e Patrimônio, Jurídico, 
Financeiro, Pessoal, de 
Informática, a Comissão 
de Segurança, a Amagis 
Saúde, ambulatórios 
médicos do programa 
‘Amor à Vida’, Memorial 
da Amagis, auditório e 
salão de festas.•

Casa Nova

Jurídico é modernizado com 
atendimento personalizado

AMAGIS 60 ANOS

Izabela Machado

Izabela Machado
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Juízes do Triângulo celebram 
fortalecimento da classe

união

As ações 
desenvolvidas 
pela diretoria 
da Associação 

junto à pre-
sidência do 
Tribunal de 
Justiça têm 
sido impor-

tantes para o 
fortalecimento 

da classe.
Juiz Walner 

Barbosa

A Associação 
sempre se faz 
presente na 

defesa do Esta-
do Democráti-
co de Direito.
Juíza Vanessa 

Vedovotto

A atuação da 
Associação não 

se limita aos 
interesses da 
magistratura.

Juiz Miller 
Rogério Couto 

O diretor da Seccional Walner Barbosa e Herbert Carneiro discursam

Magistrados do Triângulo Mineiro celebraram as seis décadas da Amagis

Tiago Parrela

A comemoração dos 
60 anos da Amagis não 
se encerrou em Belo 
Horizonte, no dia 21 
de outubro. Com mais 
uma justa homenagem 
à Associação, magis-
trados do Triângulo Mi-
neiro, reuniram-se com 
a diretoria em Uber-
lândia, no dia 22 do 
mesmo mês, para ce-
lebrar as seis décadas 
de conquistas e fortale-
cimento da classe que 
marcam a trajetória do 
associativismo de Mi-
nas Gerais.

O presidente da 
Amagis, desembarga-
dor Herbert Carneiro, 
falou da importância 
de comemorar a data 
com a magistratura 
que atua no interior do 
Estado, que, assim com 
os juízes da região do 
Triângulo Mineiro, tem 
importante contribui-
ção na construção da 
história da Associação.

Herbert Carneiro 
ressaltou que, com a 
participação dos ma-
gistrados do interior, a 
Amagis “universalizou” 
sua atuação e, hoje, 
tem o reconhecimento 
dos poderes Executivo, 
Judiciário e Legislativo, 
consolidando uma in-
terlocução reafirmada 
a cada dia com a pre-
sidência do TJMG, que 
tem sido importante 
para a aprovação de 
projetos de interesse 
da classe. 

Na avaliação do di-
retor da seccional da 
Amagis na Comarca de 
Uberlândia, juiz Walner 
Barbosa, as ações de-
senvolvidas pela direto-
ria da Associação junto 
à presidência do Tribu-
nal de Justiça têm sido 
importantes para o for-
talecimento da classe. 

Para o juiz Miller 
Rogério Couto, da mes-
ma Comarca, a atuação 
da Associação não se 
limita aos interesses da 
magistratura, na medi-
da em que os interes-
ses gerais da sociedade 
também são represen-
tados pela Amagis. A 
juíza Vanessa Guima-
rães Vedovotto, direto-
ra do Foro da Comarca 
de Ituiutaba, observou 
que a Associação sem-
pre se faz presente na 
defesa do Estado De-
mocrático de Direito. 

O juiz Márcio José 
Tricote, da Comarca 
de Araguari, apontou 
vários feitos da Asso-
ciação nestes últimos 
anos, como o trabalho 
de interiorização e a 
defesa da segurança 
dos magistrados, e afir-
mou que, nessa data 
histórica, os juízes têm 
que comemorar essas e 
outras conquistas.

O vice-presidente 
de Saúde da Amagis, 
desembargador Maurí-
cio Soares, e o diretor 
da seccional de Belo 

Horizonte, desembar-
gador Alberto Diniz, 
também participaram 
da cerimônia com os 
juízes do Triângulo 
Mineiro. As comemo-
rações dos 60 anos 
tiveram início em 
Juiz de Fora (Zona da 
Mata), no dia 23 de 
abril, passando por vá-
rias regiões do Estado, 
até a realização das 
celebrações em Belo 
Horizonte, nos dias 9 
e 21 de outubro, e da 
festividade em Uber-
lândia.•

“

“
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Livro com conteúdo do Congresso Minerário

Décima quarta edição da revista

Com o objetivo de 
estender para o maior 
número possível de ma-
gistrados o conhecimen-
to gerado nos três dias 
do I Congresso Mineiro 
sobre Exploração Mine-
rária, a Amagis editou 
uma publicação com o 
conteúdo das palestras e 
oficinas que fizeram par-
te da programação do 
evento. Realizado pela 
Associação em junho 
deste ano, em Belo Hori-
zonte, o seminário rece-
beu aprovação de quase 
100% dos participantes.

O livro também foi 
lançado dentro das co-
memorações dos 60 
anos da Amagis no dia 
21 de outubro. A publi-

A Revista MagisCultu-
ra chegou ao 14º número 
com a mesma vitalida-
de da primeira edição. 
Além das referências às 
tradições mineiras, como 
a cultura da cachaça, re-
presentada pela foto do 
alambique estampada 
na capa, a publicação 
destaca o escritor Luiz 
Vilela, contista e roman-
cista mineiro reconheci-
do internacionalmente. A 
edição foi lançada no dia 
21 de outubro, durante as 
comemorações dos 60 
anos da Amagis.

Além disso, esse 
número traz textos de 
magistrados mineiros 
sobre diversos temas. 
O desembargador Afrâ-

cação traz a transcrição 
de todas as palestras 
proferidas pelos maio-
res especialistas no 
tema durante o Con-
gresso, além de algumas 
oficinas sobre temas 
importantes para o Judi-
ciário no que se refere à 
mineração.

Está na publicação, 
por exemplo, a palestra 
de abertura do congres-
so, proferida pelo ex-
-ministro da Fazenda e 
do Planejamento, Paulo 
Haddad, sobre minera-
ção e desenvolvimento 
sustentável. Na apre-
sentação do livro, o 
presidente da Amagis, 
desembargador Herbert 
Carneiro, ressalta a im-

nio Vilela, por exemplo, 
escreve sobre a história 
do maior quilombo de 
Minas Gerais. O desem-
bargador Gutemberg da 
Mota aborda a vida e 
obra do austríaco Ste-
fan Zweig, que, fugin-
do do nazismo, migrou 
para o Brasil, e a juíza 
Aldina Soares, direto-
ra de Comunicação da 
Amagis, escreve sobre 
o compositor mineiro 
Fernando Brant, faleci-
do no meio deste ano. A 
vida de um personagem 
importante da história 
brasileira, Augusto Rus-
chi, o pioneiro da ecolo-
gia no Brasil, é retrata-
da pelo desembargador 
Luiz Carlos Biasutti.

portância da realização 
do congresso para Minas 
Gerais e, consequente-
mente, para o Judiciário 
mineiro. 

“Em um mundo com-
plexo e dinâmico em 
que vivemos, o aprimo-
ramento é instrumen-
to indispensável para 
enfrentar os conflitos 
e apresentar soluções 
justas e adequadas à so-
ciedade”, afirma o presi-
dente da Amagis. 

O livro foi enviado 
a todos os magistrados 
mineiros, mas está dis-
ponível também para 
download, em formato 
PDF, no site da Amagis 
- amagis.com.br - no link 
Comunicação.•

Outra figura histórica 
ganha relevo no ensaio 
escrito pelo desembarga-
dor Rogério Medeiros no 
texto intitulado “Tomás 
Antônio Gonzaga - poe-
ta, inconfidente e magis-
trado”. A poesia fica por 
conta de cinco trabalhos 
dos desembargadores 
Llewellyn Medina, João 
Quintino, José Amâncio e 
Walter Luiz de Melo e dos 
juízes Bruno Terra Dias 
e Renato César Jardim. A 
revista conta ainda com o 
primeiro capítulo do livro 
“Um poema para Bárba-
ra - A história de amor 
que ajudou a escrever 
a história do Brasil”, da 
desembargadora Mônica 
Sifuentes, do TRF 1.•

24  a  26  de  junho  de  2015

Palestras e oficinas 

Revista de cultura e arte dos magistrados mineiros Setembro de 2015

14

Stefan Zweig
A fuga do Nazismo e a morte no Brasil

O centenário de Ruschi, 
o pioneiro da ecologia brasileira

A travessia de Fernando Brant

Luiz Vilela, 
um senhor contista

E MAIS:

Contos, história, poesia

Palestras são 
publicadas em livro

MagisCultura 
retrata Minas

Congresso Minerário

Lançamento
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Desembargador defende 
integração pelo esporte

Reconhecimento

Em que período da 
história da Amagis, as 
atividades esportivas 
começaram a serem 
organizadas de forma 
mais frequente?
Até onde tenho 
conhecimento, foi a 
partir de 1992, quando 
participamos pela 
primeira vez do torneio 
de futebol promovido 
pela AMB, integrando a 
região Sudeste, quando 
a prática esportiva 
teve um impulso e 
deslanchou entre os 
associados. Essa foi a 
primeira participação 
oficial da Amagis em 
eventos esportivos 
promovidos pela AMB. 
Antes disso, já vínhamos 
participando de disputas 
locais, como torneios 
da OAB. Nunca teve 
restrição por parte da 
Associação ou do TJMG, 

e todas as diretorias 
da Amagis abraçaram 
a ideia de divulgar 
e incentivar a nossa 
participação nos eventos 
esportivos da AMB.

Como o esporte pode 
contribuir para o asso-
ciativismo mineiro?
 A integração é o 
objetivo maior. É uma 
orientação do nosso 
estatuto: integrar 
para fortalecer 
laços e expandir as 
fronteiras de nossas 
conquistas no âmbito 
associativo. É uma 
grande oportunidade 
para estreitar o 
relacionamento entre os 
colegas, inclusive com 
os de outros estados. 
Há sempre uma troca de 
experiência e vivência 
profissional, aliado 
ao prazer da prática 
esportiva, num ambiente 
de confraternização. 
Com base nesse 
ideal, hoje temos os 
Jogos da Magistratura 
promovidos pela AMB, 
com a participação 
dos nossos familiares 
e dependentes, 
promovendo uma 
integração absoluta.

A partir da inauguração 
da colônia de férias de 
Nova Viçosa, a Amagis 
consolidou uma políti-
ca voltada à integração 
e ao bem-estar dos 
magistrados? 
A inauguração da 
Colônia de Nova 
Viçosa foi um marco. 
Outras vieram e se 
consolidaram, apesar 
de algumas críticas. 
Essas colônias estão 
comprometidas com 
o bem-estar dos 
magistrados e seus 
familiares. Foram 
criadas e se expandiram 

para que esse objetivo 
fosse alcançado na 
sua plenitude. Nos 
momentos de lazer, são 
ambientes reservados à 
nossa convivência mais 
próxima, facilitando 
e promovendo um 
ambiente para maior 
descontração. 

 Quais os desafios 
para elaborar o novo 
estatuto das unidades 
sociais da Amagis?
O desafio maior foi 
encontrar meios de 
compatibilizar o bom 
funcionamento de todas 
elas com o interesse 
dos associados e seus 
familiares. Havia uma 
necessidade incontida 
de atualizar as regras 
de funcionamento, 
de frequência, cada 
uma delas com as 
suas particularidades. 
Mas, acima de tudo, 
a preocupação maior 
era no sentido de que 
o funcionamento de 
todas elas estivesse 
a contento dos 
associados, como 
instrumento dessa 
integração. Buscamos 
meios de incentivar 
a frequência de uma 
forma mais ordenada e 

As primeiras peladas 
disputadas na 

cidade do Serro (Alto 
Jequitinhonha) sempre 
estiveram na memória 
do desembargador 
Armando Freire, 
acompanhando-o 
por toda sua vida, 
a ponto de marcar 
sua trajetória no 
associativismo 
mineiro. No dia 21 de 
outubro, quando a 
Amagis completou 60 
anos, a contribuição 
do magistrado para a 
integração da classe 
por meio do esporte 
foi reconhecida 
pela diretoria da 
Associação, com a 
homenagem realizada 
ao desembargador 
durante a 
reinauguração do 
Memorial da Amagis.

Tiago Parrela

sob o devido controle 
das respectivas 
administrações.
 
De que forma é possí-
vel articular o uso das 
unidades sociais da 
Amagis com a integra-
ção da magistratura 
e um estilo de vida 
saudável?
O caminho é a criação 
de programas voltados 
para o incentivo da prá-
tica esportiva, para as 
diversas faixas etárias. 
Podem ser formadas 
comissões para a pro-
gramação de eventos, 
buscando colocar em 
funcionamento efetivo 
não apenas a sala de 
ginástica, mas a pisci-
na, as quadras, promo-
vendo torneios entre 
os associados, com a 
participação dos nossos 
filhos e dependentes.

No futebol, os times 
da Amagis têm várias 
conquistas. Qual a 
principal lição o senhor 
pode tirar dos campeo-
natos?
O nosso memorial, 
nas dependências do 
Parque Esportivo, é 
a testemunha dessas 
várias conquistas, 

ocorridas desde 1992, 
quando foi a nossa 
primeira participação 
em torneios oficiais 
promovidos pela AMB. 
Sempre participamos em 
todas as categorias. E, 
no último campeonato, 
participamos pela 
primeira vez da 
categoria Super-Sênior, 
ou “Pé na Cova”. 
O destaque fica para a 
categoria Master (acima 
de 38 anos), que reinou 
nos últimos anos em 
todas as competições 
regionais e nacionais. 
São sempre torneios 
muitíssimo disputados, 
em alto nível, e a 
nossa Associação 
sempre esteve entre 
as mais destacadas. 
Aprendemos muito 
ao longo desses anos, 
sobretudo que essas 
conquistas exigem uma 
preparação adequada 
e uma colaboração 
despretensiosa de 
todos. O objetivo é 
que todos tenham 
uma oportunidade de, 
querendo, participar. 
Mas é importante saber 
que a participação é 
sempre bem-vinda para 
acrescentar, para somar, 
jamais para dividir.•

Armando Freire recebe homenagem por incentivo ao esporte

AMAGIS 60 ANOS
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Presidentes da Amagis, Herbert Carneiro, e do TJ, Pedro Bitencourt

De acordo com 
previsão do TJMG, os 
magistrados com pelo 
menos dois períodos 
de suspensão de férias 
receberam, no dia 3 
deste mês, juntamente 
com os vencimentos de 
outubro, até 30 dias de 
indenização de férias 
regulamentares. Os re-
cursos correspondem a 
férias anteriores a ju-
lho de 2015. 

A decisão foi co-
municada aos magis-
trados após reunião 
entre o presidente do 
Tribunal de Justiça, 
desembargador Pedro 
Bitencourt, e o presi-
dente da Amagis, de-
sembargador Herbert 
Carneiro, realizada no 
dia 16 de outubro, na 
qual foram discutidos 
temas de interesse da 
magistratura.

Créditos
No dia 21 de outu-

bro, o TJMG respon-
deu ofício protocoli-

Juízes recebem 
indenização de 
férias suspensas

Direito

Arquivo Amagis 13/12/2014

Izabela Machado

zado pela Associação 
no dia 7 do mesmo 
mês, informando que, 
na apuração das di-
ferenças salariais de 
equivalência salarial, 
bem como no saldo, 
são computados men-
salmente os índices 
oficiais de correção 
monetária, juros le-
gais de 1% ao mês, de 
abril de 1994 a agosto 
de 2001, e a partir de 
setembro de 2001, ju-
ros mensais de 0,5%.

No documento, 
o Tribunal informou 
ainda que o crédito 
das referidas diferen-
ças salarias são rea-
lizados em parcelas 
mensais de acordo 
com a disponibilidade 
financeira e orçamen-
tária do TJMG. Pri-
meiro serão pagos os 
juros e, depois, quita-
dos o valor principal. 
Os ofícios podem ser 
visualizados no site 
amagis.com.br.•

TJMG testa 
equipamento 
de segurança

Unidade Raja

Até o dia 7 de de-
zembro, o TJMG irá 
testar na unidade Raja 
Gabaglia do Tribunal 
um scanner de raios 
x, para realizar a ins-
peção de segurança de 
volumes, por meio de 
imagens de alta reso-
lução, com as quais é 
possível identificar a 
existência de objetos 
ou armas que colo-
quem em risco a inte-
gridade física das pes-
soas ou do patrimônio 
do prédio.

A instalação do 
equipamento, que está 
sendo testado desde o 
dia 8 de outubro, foi 
comunicado pelo presi-
dente do TJMG, desem-
bargador Pedro Biten-
court, ao presidente da 

Amagis, desembarga-
dor Herbert Carneiro, 
por meio de ofício en-
vidado à Associação no 
dia 14 de outubro.

A verificação das 
condições de funcio-
namento do equipa-
mento e a viabilidade 
de sua aplicação na 
infraestrutura de se-
gurança do Tribunal 
de Justiça serão ava-
liadas pelo Centro de 
Segurança Institucio-
nal (Cesi) e pelo Gabi-
nete Militar do TJMG. 
A escolha da Unidade 
Raja para a realização 
dos testes foi feita em 
função da sua estrutu-
ra física, que dispensa 
qualquer obra para a 
instalação do scanner 
de raios x.•

Órgão Especial recompõe 
turmas recursais

Pauta administrativa

Presidente da Amagis participa de sessão do Órgão Especial do TJMG

O Órgão Especial do 
TJMG recompôs as tur-
mas recursais, no dia 28 
de outubro, das Comar-
cas de Araxá, Ipatinga, 
Passos e Sete Lagoas. Na 
mesma sessão, o desem-
bargador Armando Freire 
passou a integrar o co-
legiado, pelo critério de 
antiguidade, na vaga da 
desembargadora Vanes-
sa Verdolim. O juiz Magid 
Nauef Lauar foi indicado, 

por merecimento, para 
substituir na 1ª Câmara 
Cível do Tribunal. 

Na sessão do dia 14 
de outubro, o juiz Mar-
co Antônio de Melo foi 
indicado, por antigui-
dade, para substituir 
na 12ª Câmara Cível do 
TJMG. O juiz Nicolau Lu-
pinhaes Neto foi apro-
vado para atuar como 
juiz auxiliar da presi-
dência do Tribunal.

Ainda no dia 14, o 
pedido da Juíza Riza Apa-
recida Nery, para parti-
cipar do XXII Congresso 
Brasileiro de Magistra-
dos, entre os dias 29 e 31 
de outubro deste ano, em 
Goiás, foi deferido. Na 
mesma sessão, o Órgão 
Especial indeferiu o re-
querimento da juíza Ali-
ne Martins Stoianov Bor-
toncello para participar 
de curso no exterior.•
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O presidente da 
Amagis, desembargador 
Herbert Carneiro, acom-
panhado de membros 
da diretoria da Asso-
ciação, encontrou-se no 
dia 5 de outubro com o 
prefeito de Belo Hori-
zonte, Márcio Lacerda, 
para uma visita de cor-
tesia, fortalecendo a 
interlocução com a ad-

ministração municipal, 
e agradecer pela sanção 
da Lei 10.832/2015.

Participaram da 
reunião os desembarga-
dores Tiago Pinto, vice-
-presidente  Sociocultu-
ral-Esportivo; Maurício 
Soares, vice-presidente 
de Saúde; Alberto Di-
niz, diretor da Seccio-
nal de Belo Horizonte; 

Fernanda Marques

Diretoria reúne-se com 
prefeito de Belo Horizonte

Diretoria da Amagis com o prefeito de BH

Interlocução

Herbert Carneiro 
profere palestra 
para executivos

Conselho de presidentes

“Como enfrentar os 
desafios da insegurança 
jurídica no  Brasil?” Esse 
foi o tema da palestra do 
presidente da Amagis, 
desembargador Herbert 
Carneiro, proferida, no 
dia 13 de outubro, para 
um grupo de empresários 
que integra o Conselho de 
Presidentes de Conselhos.

O presidente da Ama-
gis fez uma análise do 
Poder Judiciário do Brasil 
em um quadro no qual as 
pessoas recorrem cada 
vez mais à Justiça frente 
à ausência de políticas 
públicas capazes de dar 
respostas aos anseios da 
população. Herbert Car-
neiro falou ainda sobre a 
estrutura do Judiciário e 
apresentou inciativas de 
conciliação, mediação e 

arbitragem que são uma 
resposta à crescente de-
manda judicial,  na medi-
da em que se apresentam 
como solução de proble-
mas. 

O conselho é um fó-
rum no qual presidentes 
de conselhos de grandes 
empresas interagem no 
intercâmbio de informa-
ções e experiências so-
bre governança, gestão 
e negócios em geral. O 
grupo foi criado em 2014 
por Sérgio Cavalieri, pre-
sidente dos Conselhos 
do Grupo Asamar e Ale 
Combustíveis; Aguinaldo 
Diniz, presidente do Con-
selho da Cedro Têxtil; e 
Paulo Penido, presidente 
do Conselho da Amcham 
e Conselheiro da Usimi-
nas.•

as juízas Luzia Peixôto, 
vice-presidente Admi-
nistrativa; e Rosimere 
Couto, diretora de Co-
municação; o juiz José 
Martinho, diretor Te-
soureiro; o secretário 
de Governo da prefei-
tura, Vítor Valverde, e 
o procurador-geral do 
município Rúsvel Bel-
trame Rocha.•

Eleição da Amagis 
terá chapa única

A eleição para a nova 
diretoria da Amagis, tri-
ênio 2016-2018, terá 
chapa única. O período 
de registro das candi-

Membros da chapa “Magistratura Unida e Forte”, cujo candidato a presidente é Maurício Soares

Triênio 2016-2018 deverá ser realizada por 
urnas eletrônicas, ce-
didas pelo TRE-MG. Os 
associados também po-
derão votar por corres-
pondência, em cédula 
própria, que será envia-
da pela Junta Eleitoral 
pelos Correios. Serão 
eleitas a nova Diretoria, 
o Conselho Deliberativo 
e o Conselho Gestor da 
Amagis Saúde.

O presidente da Jun-
ta Eleitoral, desembar-
gador Dídimo Inocêncio 
de Paula, acompanhou 
o registro da chapa “Ma-
gistratura Unida e For-
te”, cuja candidatura foi 
homologada no dia 3 de 
novembro. No mesmo 
dia, foram aprovadas 
as cédulas e o envio de 
orientações de votação 
para os associados. Con-
forme comunicado do 
desembargador Dídimo 
Inocêncio, a Junta Elei-
toral realizou plantão no 
dia 31 de outubro, para 
garantir o registro de 
chapas.•

Bruno Gontijo

daturas se encerrou no 
dia 31 de outubro, com 
a inscrição da chapa 
“Magistratura Unida e 
Forte”, cujo candidato à 

presidência é o desem-
bargador Maurício Tor-
res Soares, atual vice-
-presidente de Saúde da 
Amagis.

A votação será reali-
zada no dia 4 de dezem-
bro deste ano, de 9h às 
19h, na sede da Amagis. 
Na capital, a votação 
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OpOrtunidade 
única. Sem 
direitO a 

recOrrer.

and Office Home 

Delivery
**

DESCONTO DE 
6,5%  

PARA OS 
MAGISTRADOS.***

*Protetor de cárter, insulfilm e jogo de tapetes como cortesia na compra do modelo Honda CIVIC e Honda City 2016, para filiados Amagis. ** Test drive em casa ou escritório para os modelos 
Civic, City e Fit de acordo com a disponibilidade nas unidades Auto Japan. O test drive é válido de segunda a sexta-feira mediante agendamento prévio. ***Desconto de 6,5% do valor à vista PPS 
para o modelo Civic 2016, para filiados Amagis. Consulte condições. Condições válidas de 01/11/2015 a 30/11/2015. Promoção não cumulativa com outras. Imagem meramente ilustrativa.

B R A S I L  D E A L E R  G R O U P  S . A . Todos juntos fazem um trânsito melhor.

RAJA
Raja, 2760 - 3298-2900

BANDEIRANTES
Bandeirantes, 140 - 3069-0050

PAMPULHA
Catalão, 750 - 3469-5900

CIDADE NOVA 
Cristiano Machado, 2510 - 3429-3333 

SEMINOVOS BARãO
Barão, 2761 - 3313-4611  

autojapan.com.br

Rede de Concessionárias Auto Japan. Mais Honda. Mais Você.

cOrteSia:*

PROTETOR DE CÁRTER
JOGO DE TAPETES

INSULFILM

Comissão da Lei de Execução Penal reunida na sede da Amagis

As propostas ela-
boradas durante o 
curso sobre o ante-
projeto de Lei de Exe-
cução Penal (PSL nº 
513), que será reali-
zado pela Escola Na-
cional de Formação e 
Aperfeiçoamento de 
Magistrados (Enfam) 
em parceria com a 
Amagis, serão apre-
sentadas ao Senado 
Federal. A data do 
curso será divulgada 
no site amagis.com.br.

De acordo com o 
juiz Thiago Colnago 
Cabral, coordenador 
da comissão para es-
tudos da nova Lei de 
Execução Penal (LEP) 
da Amagis, a proposta 
de, ao final do curso 
organizar um conjunto 
de deliberações para 
serem encaminhadas 
ao Senado, incorpora 
a experiência das ati-
vidades da comissão 
da Associação.

Durante o curso, 
os participantes pu-

Curso elabora 
propostas para 
auxiliar o Senado

Enfam e Amagis

Arquivo Amagis 13/04/2015

deram avaliar a situ-
ação do sistema pe-
nitenciário brasileiro 
e identificar proble-
mas que dificultam 
o processo de resso-
cialização, apontar 
práticas exitosas no 
sistema penitenciá-
rio e estabelecer as 
consequências do 
PLS nº 513 na ativi-
dade judicante.

Os palestrantes 
convidados foram o 
advogado e professor 
da USP, Gustavo Hen-
rique Righi Ivahy Ba-
daró; o coordenador 
do Departamento de 
Monitoramento e Fis-
calização do Sistema 
Carcerário e do Sis-
tema de Execução de 
Medidas Socioeduca-
tivas do Conselho Na-
cional de Justiça, juiz 
Luis Geraldo Sant’ana 
Lanfredi; o presiden-
te da Amagis, desem-
bargador Herbert Car-
neiro, e o juiz Thiago 
Colnago Cabral. •

Juizados Especiais debatem novo CPC
Belo Horizonte re-

ceberá, dos dias 25 a 27 
deste mês, o XXXVIII 
Fórum Nacional de Jui-
zados Especiais (Fona-
je), que será realizado 
pelo TJMG, com o apoio 
da Amagis. As vagas 
são limitadas a 300 
participantes e po-Fórum será dos dias 25 a 27 de novembro

Fórum Nacional

Divulgação

dem ser feitas no site   
www.tjmg.jus.br.

O Fórum terá como 
tema central  “Os Juiza-
dos Especiais e o Novo 
CPC”, com abordagem 
sobre questões tecno-
lógicas, a conciliação, 
a repercussão das alte-
rações do novo Código 

de Processo Civil no 
sistema dos Juizados Es-
peciais e os desafios da 
ampliação de competên-
cia prevista na Lei dos 
Juizados da Fazenda Pú-
blica. Na esfera penal, 
serão tratados os novos 
caminhos do Juizado Es-
pecial Criminal.•
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Colônia de Ubatuba (SP) oferece infraestrutura completa aos usuários

Os associados da 
Amagis interessados 
em aproveitar o fe-
riado de Carnaval de 
2016, no período de 
6 de fevereiro a 15 de 
fevereiro, têm até o 
dia 13 deste mês para 
fazer sua inscrição em 
uma das cinco Colô-
nias de Férias (Caldas 
Novas, Cabo Frio, Ca-
xambu, Nova Viçosa e 
Ubatuba) e participar 
do sorteio das vagas 
de hospedagem, que 
será realizado no dia 
19 de novembro. 

Com localização 
privilegiada, as colô-
nias são uma opção 
tanto para aqueles 
que procuram a fo-
lia, como para quem 
busca o descanso. Em 
Cabo Frio (RJ), é pos-
sível aliar a agitação 
com uma programação 
alternativa e ainda 
conhecer um pouco 
da história da cidade, 
que é uma das mais 
antigas do Brasil.

Inscrições para 
o Carnaval se 
encerram dia 13

Descanso ou folia Em Ubatuba (SP), 
o visitante pode co-
nhecer o Núcleo Pi-
cinguaba do Parque 
Estadual da Serra do 
Mar, a 44 km do mu-
nicípio, que oferece 
trilhas, cachoeiras e 
visitas a tradicionais 
comunidades quilom-
bolas. O contato com 
a natureza também 
é uma opção em Cal-
das Novas (GO), onde 
está localizado o Par-
que Estadual da Serra 
de Caldas Novas, que 
preserva o bioma do 
cerrado e protege o 
lençol termal da re-
gião, e que fica ape-
nas a 30 minutos da 
cidade turística. 

As inscrições de-
vem ser feitas pelo e-
-mail cacia@amagis.
com.br, pelo fax (31) 
3079-3458, ou pelo 
telefone (31) 3079-
3459, com Cácia Gue-
des. Cada associado 
só pode se inscrever 
em uma colônia.•

Sênior da Amagis leva 
prêmio em campeonato

O time de futebol 
Sênior da Amagis foi 
premiado com o troféu 
disciplina na disputa 
do Campeonato Nacio-

Time da Amagis durante competição em Bento Gonçalves, no Rio Grande do Sul

Futebol da como princípio es-
portivo nos gramados 
de todo o mundo. A 
equipe da Associação 
foi formada pelos ma-
gistrados José Roberto 
Poiani, Vitor Trocilo, 
Gláucio Xavier, Estevão 
Lucchesi, Fabiano Ru-
binger, Ronaldo Claret, 
Armando Freire e José 
de Carvalho Barbosa. 
Pela primeira vez a As-
sociação participou do 
super sênior, manten-
do a base do sênior e 
contando com a parti-
cipação do juiz Geraldo 
Sousa Lopes. 

Em novembro, dos 
dias 25 a 28, em Flo-
rianópolis (SC), será a 
vez do time da catego-
ria livre, formada por 
qualquer faixa etária, 
entrar em campo para 
disputar o 23º Cam-
peonato Nacional de 
Futebol da AMB. O 
torneio será promovi-
do pela Associação de 
Magistrados Catari-
nenses.•

nal de Futebol da AMB, 
categoria sênior, reali-
zado em Bento Gonçal-
ves (RS), dos dias 14 
a 18 de outubro, pela 

Associação dos Juízes 
do Rio Grande do Sul 
(Ajuris). 

Nem mesmo a forte 
chuva que caiu durante 

a competição fez o time 
da Amagis abrir mão 
da disputa e do ‘fair 
play’, prevalecendo em 
campo a ética defendi-
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Estes autores já publicaram na
 

Junto com eles, muitos juízes e 
desembargadores mineiros. 

 

Agora falta você também publicar!

 Mande seu conto, seu poema, seu artigo 
ou sua crônica para a próxima edição.

 magiscultura@amagis.com.br
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Affonso Ávila Benito Barreto

Affonso Romano de Sant’Anna Adélia Prado
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Livro da Coinj revela histórias 
de abandono e superação

As vidas de 23 homens 
e mulheres, entre 18 e 65 
anos, atendidos por ins-
tituições de acolhimento, 
que viveram histórias de 
abandono e superação, es-
tão reunidas no livro “Con-
te Sua História – A vida de 
crianças e adolescentes 
institucionalizados em Mi-
nas Gerais”, lançado, no dia 
16 de outubro, pela  Coor-
denadoria da Infância e da 
Juventude (Coinj), do TJMG.

Segundo o superin-
tendente da Coinj, desem-
bargador Wagner Wilson, 
ao retratar a história de 
crianças e adolescentes, 
hoje adultos, que passa-
ram por instituições de 
acolhimento, a publica-
ção busca conscientizar 
as autoridades sobre o 
papel fundamental que 
elas cumprem na forma-
ção desses jovens.

Participaram do lan-
çamento do livro, o presi-
dente do TJMG, desembar-
gador Pedro Bitencourt; o 
segundo  vice-presidente 
do TJMG, desembarga-
dor  Kildare Carvalho; o 
superintendente da Coinj, 
desembargador Wag-
ner  Wilson; o presidente 
da  Amagis, desembarga-
dor Herbert Carneiro e a 
presidente do Conselho 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, 
Márcia Alves.

Paralelamente ao li-
vro, a Coinj organizou a 
exposição fotográfica “In-
fância e Juventude: Novos 
Olhares – Expresso Coinj”, 
com trabalhos de Marcelo 
Albert, Osger Machado, 
Patrícia Melillo, Renata 
Caldeira, Soraia Costa e 
Tatiane Motta, exposta no 
saguão da Unidade Raja 
Gabaglia do TJMG até o 
dia 16 de novembro e que, 
posteriormente, será ins-
talada em outros prédios 
do Judiciário da capital.•

Herbert Carneiro, Kildare Carvalho, Pedro Bitencourt e Wagner Wilson durante o lançamento

Infância e juventude

Georgia Baçvaroff

Tiago Parrela

Bazar de Natal 
será neste mês

Grupo de teatro 
apoia o Nutris

A Amagis irá promo-
ver nos dias 24, 25 e 26 
de novembro, de 12h às 
20h, no salão de festas da 
Associação, o tradicional 
Bazar de Natal do Nutris, 
com o objetivo de arreca-
dar fundos para o Núcleo 
que atende a cerca de 
200 crianças e adolescen-
tes carentes do bairro Ma-
riano de Abreu, na região 
Leste de Belo Horizonte. 

O bazar é uma opor-
tunidade para quem 

O Grupo Nós de Tea-
tro apresentou, no dia 28 
de outubro, a peça “A Es-
trelinha”, com a renda dos 
ingressos revertida para 
o Núcleo de Trabalho de 
Integração Social (Nutris). 
O espetáculo conta a tra-
jetória de uma estrelinha 
em um Universo que ten-
de a rejeitar o que é desi-
gual e leva o espectador 
a fazer reflexões sobre a 
convivência e a aceitação 
das diferenças. 

pretende antecipar 
suas compras de Natal. 
A visitação é aberta ao 
público, que terá ao 
seu dispor uma grande 
variedade de produtos 
como semijóias, biju-
terias finas, perfumes 
e maquiagens, artigos 
infanto-juvenis, roupas 
importadas, objetos de 
arte e decoração, ar-
tigos de cama, mesa e 
banho, e outros artesa-
natos.•

A presidente do Nu-
tris, Marlene Fernandes, 
agradeceu a presença de 
todos e à generosidade 
do Grupo Nós, que se 
voluntariou para contri-
buir com o trabalho no 
Nutris. O vice-presiden-
te de Saúde da Amagis, 
desembargador Maurí-
cio Soares, representou 
o presidente da Asso-
ciação, desembargador 
Herbert Carneiro, no 
evento.•

Artesanatos são expostos no bazar solidário Peça foi apresentada no Salão de Festas da Amagis

Solidariedade Estrelinha
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Operação Zelotes

Manipulação de julgamentos 
no CARF da Receita Federal

economia

Des. Tarcísio Martins Costa

Na coluna anterior 
(Delinquência Institucio-
nal), citamos o ministro 
Celso de Mello, em voto 
proferido na 2ª Turma do 
STF, ao sustentar que a 
corrupção impregnou-se 
nas instituições estatais, 
fazendo-as descer ao 
plano subalterno da de-
linquência institucional.

Nem mesmo o CARF 
(Conselho Administrati-
vo de Recursos fiscais), 
da Receita Federal, su-
cessor do vetusto Conse-
lho de Contribuintes, foi 
poupado. A Polícia Fede-
ral, na Operação Zelotes, 
deflagrada em março do 
corrente ano, investigou 
alguns conselheiros e 
servidores, que atuavam 
no interior do órgão, 
patrocinando interesses 
privados. Apurou a ma-
nipulação de julgamen-
tos, envolvendo empre-
sas do andar de cima em 
mais um dos esquemas 
de corrupção deste País.

Trata-se de um ór-
gão administrativo vin-
culado ao 
M i n i s t é r i o 
da Fazenda, 
que consti-
tui a última 
instância ad-
ministrativa 
para pessoas 
físicas e jurí-
dicas questio-
narem autos 
de infração 
da Receita 
Federal. Julga 
recursos de 
decisões ad-
ministrativas de 1ª ins-
tância, além de recursos 
de natureza especial, 
que versem sobre a 
aplicação da legislação 
referente a tributos ad-
ministrados pela Secre-
taria da Receita Federal.

Polícia Federal em investigação na Operação Zelotes

Marcelo Camargo/ Agência Brasil
Estão sob suspeita 

74 processos que to-
talizam R$19 bilhões 
devidos ao fisco. Já fo-
ram confirmados R$ 
6 bilhões de prejuízos 
aos cofres públicos, por 
quadrilhas formadas por 
alguns poucos conse-
lheiros, ex-conselheiros 
e servidores, que, graças 
às informações privile-
giadas, se valiam disso 
para identificar empre-
sas e oferecer redução 
ou anulação de multas 
da Receita em troca de 
gordas propinas.

O jornal Estado de 
São Paulo afirmou que, 
entre os investigados na 
operação estão empre-
sas e bancos como San-
tander  (R$ 3,3 bilhões), 
Safra, Pactual, Bank 
Boston (R$ 106 mi-
lhões),  Ford Mitsubishi 
e BR Foods.  Também 
constam da lista empre-
sas envolvidas na ope-
ração Lava Jato como a 
Camargo Corrêa. O gru-
po Gerdau é igualmen-
te investigado quanto 
à anulação de débitos 

que chegam 
a R$ 1,2 bi-
lhão. Apenas 
na primeira 
fase, foram 
cumpridos 41 
mandados de 
busca e apre-
ensão nos Es-
tados de SP, 
CE e no DF.

A sua vez, 
a CPI (Co-
missão Par-
lamentar de 
I n q u é r i t o ) , 
que investiga 

fraudes em julgamentos 
de recursos fiscais, apro-
vou a quebra de sigilo 
telefônico, comunicação 
via internet, bancário e 
fiscal de sete pessoas 
e duas empresas, to-

das vinculadas à MMC 
Automotores do Brasil 
– Mitsubishi Motors, en-
volvidas no esquema in-
vestigado pela Operação 
Zelotes.

Infelizmente, quatro 
meses depois de des-
lanchada a operação, 
nenhum conselheiro do 
CARF foi formalmente 
afastado. Todavia, diver-
sos já deixaram o órgão 
após o novo regimento, 
que diminuiu o número 
de conselheiros titula-
res (de 216 para 144) 
e o total de turmas de 
julgamento (de 35 para 
15). Além disso, cerca de 
75% dos representantes 
das empresas abando-
naram o órgão após a 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) proibir 
que advogados atuem 
em causas privadas e 
exerçam atividade no 
conselho.

Portaria do Ministério 
da Fazenda, nº 343, de 9 
de junho de 2015, apro-
vou o novo Regimento 
Interno do CARF. Ao en-
sejo de sua reabertura, 
paralisado desde o fim de 
março, quando se deslan-

chou a operação, o minis-
tro da Fazenda disse que 
o órgão estava operando 
sem agilidade no enca-
minhamento de cobrança 
de débitos referentes a 
processos já julgados. Ao 
dar um exemplo da ino-
perância, esclareceu que, 
após ter as atividades 
suspensas para mudan-
ças internas, o Conselho 
ainda tinha R$ 70 bilhões 
referentes a 
processos que 
prec isavam 
ser cobrados, 
atraso que 
considerava 
“ inadmissí -
vel”.

C o n v o -
cado pela 
Comissão de 
Defesa do 
Consumidor 
da Câmara 
dos Deputa-
dos para pres-
tar esclareci-
mentos, o ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, 
afirmou que a Operação 
Zelotes  permitiu rever 
procedimentos e criar 
novas regras internas 
para o conselho. Além da 

modificação nos trâmi-
tes internos, como prazo 
para apresentação de 
pareceres e elaboração 
de súmulas que servirão 
de modelo para novos 
julgamentos, a nova re-
gra prevê remuneração 
dos conselheiros, redu-
ção do número de tur-
mas e de conselheiros e 
a distribuição eletrônica 
dos processos.

De acordo 
com o minis-
tro da Fazen-
da, a meta 
para 2016, a 
partir da im-
plementação 
de tais mudan-
ças, é reduzir 
o estoque de 
processos em 
julgamento, 
que hoje en-
globa R$ 510 
bilhões para 
R$ 266 bi-
lhões, com a 

metade de conselheiros. 
A astronômica quantia, 
se cobrada com eficiên-
cia e sem tramoias, daria 
para cobrir, com folga, o 
rombo das contas públi-
cas do orçamento.•

“Infelizmen-
te, quatro 

meses depois 
de deslan-

chada a 
operação, 
nenhum 

conselheiro 
do CARF foi 

formalmente 
afastado.”

“A astronô-
mica quantia, 

se cobrada 
com efici-

ência e sem 
tramoias, 
daria para 

cobrir, com 
folga, o rom-
bo das contas 

públicas”
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TV Justiça
Sábado, às 18h30 

TV Comunitária 
Sábado, às 22h 

Assista
TV Assembleia

Sexta-Feira, às 23h
TV Justiça 

Sábado, às 15h30 
TV Comunitária

Sexta-Feira, às 23h30

Assista

Destaques do Via Justiça e 
Pensamento Jurídico na TV
VIA JUSTIçA Pensamento Jurídico
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Cejus Social
O TJMG criou o Centro Judiciário de Solução de Conflitos e Ci-

dadania para Demandas Territoriais Urbanas e Rurais e de Grande 
Repercussão Social – Cejus Social. O objetivo é concentrar a solu-
ção de demandas sociais – conflitos agrários, conflitos relaciona-
dos a invasões de terra e outras demandas territoriais, urbanas e 
rurais e de grande repercussão social. Para falar sobre o assunto, 
o Pensamento Jurídico conversa com o desembargador Alberto Di-
niz Júnior, da 11ª Câmara Cível do TJMG, um dos coordenadores 
do Cejus Social. (Foto)

Ações judiciais da saúde
O Pensamento Jurídico destaca o gasto do governo para aten-

der às demandas de saúde, por meio da Justiça, que aumentou 
mais de mil vezes em 12 anos. O valor passou de R$ 164 mil, em 
2002, para R$ 222 milhões, em 2014. Para discutir as razões do 
alto crescimento do valor e as formas de equilibrar a gestão de 
recursos e o direito constitucional à saúde, o Pensamento Jurídico 
ouve o juiz Renato Luís Dresch, da 4ª Câmara Cível do TJMG e 
coordenador do Comitê de Saúde de Minas Gerais, do CNJ.

Direito e Literatura
O professor e juiz do TJMMG Fernando José Armando Ribeiro e a 

professora de Direito da PUC Minas, Luciana Pereira Pimenta partici-
pam do Pensamento Jurídico. Eles falam sobre a relação entre o Di-
reito e a Literatura, sustentando que ela pode ensinar e aperfeiçoar o 
Direito e até humanizá-lo, e destacam a objetividade e subjetividade 
e como as formas literárias podem fundamentar sentenças judiciais.

60 Anos
Cerca de mil juízes e desembargadores, familiares e convidados 

participaram do evento que marcou os 60 anos da Amagis. A cerimô-
nia, que aconteceu em Belo Horizonte, foi presidida pelo presidente 
da Associação, Herbert Carneiro. A Amagis homenageou também os 
24 magistrados que se aposentaram no ano passado após intensa de-
dicação à causa da Justiça. O Pensamento Jurídico acompanhou todo 
o evento. Não perca.•

Execução Fiscal Eficiente
O projeto de Execução Fiscal Eficiente do TJMG é um dos 

finalistas do Prêmio Innovare 2015. O vencedor será conheci-
do em dezembro. Para falar sobre o projeto e seus objetivos 
estratégicos e específicos, o Via Justiça conversa com a juíza 
Lílian Maciel Santos, auxiliar da Presidência do TJMG, e o juiz 
Renato César Jardim, auxiliar da Corregedoria de Justiça do 
TJMG. (Foto)

Direito tributário
O Via Justiça discute o modelo tributário brasileiro e suas 

implicações na atual crise econômica. O advogado Flávio Ber-
nardes, diretor do departamento de Direito Tributário do Ins-
tituto dos Advogados de Minas Gerais, e Valter Lobato, diretor 
da Associação Nacional de Direito Tributário, participaram do 
programa que discutiu como o sistema tributário brasileiro 
tem afrontado o princípio da isonomia, a crise fiscal e a volta 
de tributos como a CPMF.

Punição para motorista alcoolizado
A Câmara dos Deputados aprovou o aumento da punição 

para quem provocar morte no trânsito sob o efeito de álcool 
ou drogas, para pena de 4 a 8 anos de reclusão. Atualmente, a 
punição para este ato é de 2 a 4 anos de prisão e suspensão da 
carteira de habilitação. A  proposta segue para o Senado. Para 
discutir o assunto nossos convidados são a juíza Maria Isabel 
Fleck, da 1ª Vara Criminal de Belo Horizonte, e o advogado Au-
gusto Jacob.

Direito Internacional
O Via Justiça destaca a crise migratória na Europa e demais 

regiões do mundo à luz do Direito Internacional contemporâneo. 
No estúdio, o presidente do Centro de Direito Internacional, Le-
onardo Nemer, e o advogado Antônio Nohmi debatem as motiva-
ções para os deslocamentos e como é o atual tratamento jurídico 
e político dado pelos Estados às questões migratórias neste con-
texto contemporâneo de crise.•
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Ilustração de Dante Alighieri

Nos dias 18 de 
novembro e 2 de de-
zembro, os universos 
de Dante Alighieri e 
Giuseppe Verdi serão, 
respectivamente, te-
mas das palestras dos 
professores Umberto 
Casarotti e Clarissa Su-
dano, promovidas nas 
“Quartas Italianas”, um 
projeto da Casa Fiat 
de Cultura em parceira 
com a Fundação Torino 
e o Consulado Italiano 
em Belo Horizonte.

Especialista em li-
teratura italiana, Um-
berto Casarotti falará 
sobre “A Divina Comé-
dia de Dante Alighieri: 
introdução ao inferno”. 
Considerada uma obra-

-prima da literatura 
mundial, o livro de Dan-
te é divido em três par-
tes: inferno, purgatório 
e paraíso. No poema, 
Dante realiza uma jor-
nada pelos três reinos, 
tendo como guia e men-
tor Virgílio, autor de 
Eneida. A palestra de 
Cassaroti será minis-
trada em italiano, com 
tradução simultânea.

Encerrando as ati-
vidades das “Quartas 
Italianas” de 2015, a 
especialista em música 
Clarissa Sudano dará 
a palestra “Giuseppe 
Verdi: Ópera Lírica”. 
Considerado um dos 
compositores mais 
influentes do século 

XIX, Verdi é tido como 
maior compositor na-
cionalista da Itália em 
sua época. Alguns de 
seus temas mais co-
nhecidos são “Otello”, 
“La Traviata”, “Rigo-
letto”, “Il Travatore”, 
“Aida”.

As palestras serão 
realizadas às 19h30, 
com entrada gratuita, 
no auditório da Casa 
Fiat de Cultura, sujeita 
a lotação de 200 luga-
res. O espaço funciona 
na Praça da Liberdade, 
10, bairro Funcioná-
rios em Belo Horizonte. 
Mais informações pelo 
telefone (31) 3289-
8900 ou pelo site casa-
fiatdecultura.com.br.•

Palestras abordam as obras 
de Dante Alighieri e Verdi

Quarta Italiana

O progresso tecnológico e o desenvolvimento de novos instrumentos de apuração, relativos aos proces-
sos judiciais e privados, permitem ao Instituto Mineiro de Perícias oferecer soluções através de respon-
sáveis técnicos com vasta experiência e credibilidade.
Aúdio, Vídeo e Informática;
Biologia, Bacteriologia e DNA
Contábil
Documentoscopia e Grafotecnia
Engenharia
Meio Ambiente
Médica
Patrimônio Histórico e Avaliação
Psicologia
Química
Segurança, Engenharia e Medicina do Trabalho
Trânsito

Olhar técnico
Detalhe preciso
Decisão segura

Com um corpo técnico altamente especializado, o 
Instituto Mineiro de Perícias (IMP) atua nas mais diversas 
causas jurídicas e nas mais complexas questões periciais, 
esclarecendo pontos controversos de forma eficaz e 
agregando precisão e segurança aos resultados.

•	Áudio,	Vídeo	e	Informática
•	Biologia,	Bacteriologia	e	DNA
•	Contábil
•	Documentoscopia	e	Grafotecnia
•	Engenharia

•	Meio	Ambiente
•	Médica
•	Patrimonial	Histórico	e	Avaliação
•	Psicologia
•	Química

•	Segurança,	Engenharia	 
e	Medicina	do	Trabalho

•	Trânsito

Av.	 Contorno,	 5491	 |	 4º	 andar	 |	 Cruzeiro	
Belo	 Horizonte	 |	 Minas	 Gerais	 |	 Brasil
Contatos:	+	55	31	3284-3423	|	9217-5156

www.periciasmg.com.br
Convênio 
AMAGIS

Áreas de atuação e perícias técnicas:

Divulgação

Bandas tocarão na Praça da Liberdade
No próximo dia 

22 de novembro, 
os  amantes da música 
poderão apreciar vá-
rios ritmos durante  o 
Encontro de Bandas 
promovido pela Secre-
taria de Estado de Cul-
tura de Minas Gerais, 
na Praça da Liberda-

Tradição

de, em Belo Horizon-
te, das 10h às 12h. Ao 
todo, seis bandas civis 
de música se apresen-
tarão no evento que 
preserva uma das tra-
dições mineiras.

De acordo com a 
Secretaria de Cultura, 
o Estado possui 681 

bandas espalhadas 
por mais de 500 mu-
nícipios mineiros. A 
primeira banda de mú-
sica do País foi criada 
em 1774, na cidade 
histórica de Mariana, 
e teve como regen-
te Pedro Novalasco 
da Costa. As bandas 

tornaram-se mais po-
pulares no Brasil a 
partir de 1808, com 
a chegada da Corte 
Real Portuguesa, que 
trouxe uma banda res-
ponsável por tocar nas 
cerimônias oficiais.

Os grupos que irão 
se apresentar na Pra-

ça da Liberdade par-
ticipam do Programa 
Bandas de Minas, que 
tem como objetivo 
incentivar e fomen-
tar as bandas civis de 
música, consideradas 
um dos elementos da 
identidade cultural 
mineira.•
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Emenda Constitucional 62

Precatórios na ordem do dia
Juiz Ramom Tácio 

de Oliveira*

Em dezembro de 
2009, foi promulgada a 
Emenda Constitucional 
nº 62, criando um re-
gime especial de paga-
mento de precatórios, 
com um prazo de até 
quinze anos para que 
estados, distrito federal 
e municípios pudessem 
quitar a dívida vendida 
dos seus precatórios. 
Esses entes políticos 
tinham dificuldades em 
pagar a dívida dos seus 
precatórios em razão 
de diversos fatores, es-
tando entre eles o alto 
grau de endividamento 
público, estimando-se 
na ocasião que, no País, 
havia uma dívida próxi-
ma dos R$ 90 bilhões.

Tão logo criado esse 
regime, houve um cla-
mor midiático de advo-
gados e credores, que 
diziam que essa emen-
da representava um 
novo calote ao direito 
das pessoas. Diziam 
que o regime criado fe-
ria o estado de direito, 
a segurança jurídica, a 
coisa julgada, o ato ju-
rídico perfeito, o direito 
adquirido e a separação 
dos poderes.

A inconstitucionali-
dade dessa emenda foi 
então demandada junto 
ao Supremo Tribunal 
Federal pela Ordem dos 
Advogados do Brasil, 
além de outros, sendo 
certo que, em março de 
2013, a Suprema Corte 
reconheceu a incons-
titucionalidade da as-
sinalada emenda. Por 
obra dos autores da 
arguição de inconstitu-
cionalidade, houve uma 
estrondosa repercussão 
em torno daquilo que 
ficou decidido. Pensou-
-se que a dívida seria 
paga de uma vez só, 
mas a realidade falou 
mais alto. Pagar da noi-

te para o dia uma dívida 
estratosférica era algo 
quimérico.

Alguns ministros do 
STF, que ficaram venci-
dos em seus votos por 
ocasião desse julga-
mento, chegaram a di-
zer que manter a emen-
da em vigor era melhor 
do que não tê-la. Sem 
ela, o credor perdia a 
garantia do pagamen-
to de seu direito e tal 
inconstitucionalidade 
servia muito mais para 
dizer que o caos era me-
lhor do que a ordem.

Em lúcida observa-
ção de Rogério Neiva, 
juiz do TRT da 10ª Re-
gião, divulgada na Re-
vista Consultor Jurídico 
de 19 de março de 2013 
(http://www.conjur.
com.br/2013-mar-19/
rogerio-neiva-calote-
-precatorio-vem-juris-
prudencia-stf), ficou 
dito que, com 
o fim do regi-
me especial 
de pagamen-
tos, haveria 
falta de com-
prometimen-
to orçamen-
tário para a 
quitação das 
dívidas, pois 
a garantia da 
v i n c u l a ç ã o 
de receitas 
havia acaba-
do. Ocorreria 
a provável 
inutilização 
dos sistemas 
que os tribu-
nais haviam 
implantado 
para o cumprimento 
das regras estabeleci-
das pela emenda, inclu-
sive com preparação de 
servidores para gerir o 
pagamento dos preca-
tórios.

Também, segundo 
Neiva, estados e muni-
cípios possuíam uma 
situação orçamentária 
precária para saldar 

suas dívidas imediata-
mente, e se não havia 
orçamento não haveria 
como pagar. Haven-
do ainda outras prio-
ridades, também não 
haveria como pagar, 
sendo certo que con-
correr com construções 
de hospitais e escolas, 
bem como com compra 
de livros e medicamen-

tos era uma 
concorrência 
por demais 
difícil.

Na ob-
servação de 
Neiva, di-
f i c i l m e n t e 
estados e 
m u n i c í p i o s 
teriam próxi-
mo de R$ 90 
bilhões para 
pagar, do dia 
para a noite, 
conta, que, 
talvez, não 
tivesse sido 
feita pelo 
STF. Ima-
gine, dizia 
ele, um ente 

público ficar sem um 
centavo sequer para 
pagar salários, contas 
de água, luz, suprimen-
tos e outros gastos, in-
cluindo oxigênio para 
hospitais e medicamen-
tos, durante meses con-
secutivos. Se 15 anos 
eram muito, o que seria 
pouco ou razoável? Dez 

anos? Cinco anos? Um 
ano? Um mês? E como 
apurar esse número? 
Era preciso que se fizes-
se um cálculo de viabili-
dade orçamentária.

De qualquer forma, 
assim que ficou reco-
nhecida a inconstitu-
cionalidade da Emen-
da 62, a OAB requereu 
junto ao STF que a 
inconstitucionalidade 
declarada ficasse so-
brestada. Inacreditá-
vel! O ministro Gilmar 
Mendes, em conferên-
cias, chegou a dizer que 
nunca tinha visto algo 
mais esdrúxulo do que 
aquele pedido. Seja 
como for, a emenda 
inconstitucional ficou 
com sobrevida.

No último dia 25 de 
março, o Supremo Tri-
bunal Federal, em mo-
dulação de efeitos da 
inconstitucionalidade, 
deu sobrevida ao regi-
me especial até fins de 
2020, isto é, por mais 5 
anos contados a partir 
de 2016. Desse modo, 
estados, distrito fede-
ral e municípios terão 
que liquidar o seu pas-
sivo de precatórios até 
o final do exercício fi-
nanceiro de 2020.

Como diziam os ro-
manos: alea jacta est (a 
sorte está lançada). Mas 
há como cumprir essa 
decisão?

São Paulo, entre ou-
tros entes da federação, 
está muito preocupado. 
Por lá, como em vários 
estados, há um grande 
endividamento. Dizem 
que São Paulo possui 
dívida próxima de R$ 
50 bilhões. Pagar esse 
montante em 5 anos, 
representa desembolso 
de R$ 10 bilhões/ano.

Rogério Neiva, ain-
da em suas observa-
ções, citou Georges Ri-
pert: “quando o Direito 
ignora a realidade, a 
realidade se vinga igno-
rando o Direito”.

Não seria melhor 
então que a emenda 
criadora do regime es-
pecial ficasse de pé? 
Ora, se essa emenda 
era inconstitucional, 
porque foi dada a ela 
essa sobrevida? A de-
cisão do Supremo não 
estaria invadindo fun-
ções do Legislativo e do 
Executivo?

De qualquer modo, a 
expansão do Judiciário 
está ocultando um gra-
ve problema que aflige 
a democracia brasilei-
ra: a crise de represen-
tatividade, legitimidade 
e funcionalidade do Po-
der Legislativo.•

*Juiz Auxiliar da 
Presidência do TJMG, 
membro do Comitê Es-
tadual do Tribunal de 
Justiça de Precatórios.

“Sem ela 
(Emenda 62), 
o credor per-
dia a garan-
tia do paga-

mento de seu 
direito e tal 
inconstitu-
cionalidade 
servia muito 

mais para 
dizer que o 

caos era me-
lhor do que a 

ordem”
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Isenção de taxa

Câncer de mama

Amagis Saúde apoia ação 
contra câncer de próstata

Estimativa do Insti-
tuto Nacional do Câncer 
(INCA) aponta o surgi-
mento de aproximada-
mente 69 mil novos casos 
de câncer de próstata 
somente em 2014, com 
previsão de aumento em 
cerca de 60% para este 
ano. Sexto tipo da doença 
mais comum no mundo, 
o câncer de próstata é o 
de maior incidência nos 
homens.

A combinação do exa-
me por toque retal com o 
exame de sangue de PSA 
(antígeno prostático espe-
cífico, na sigla em inglês) é 
considerada a forma mais 
eficaz para o diagnóstico 
do câncer de próstata. 
Entretanto, o preconceito 
ainda dificulta a detecção 
precoce da doença.

Para combater esse 
sentimento, em 2003, na 
Austrália, surgiu o movi-
mento Novembro Azul, 
aproveitando as come-

morações do Dia Mundial 
de Combate ao Câncer de 
Próstata (17 de novem-
bro), com o objetivo de 
alertar sobre a importân-
cia do diagnóstico preco-
ce da doença.

Comprometida com 
a qualidade de vida da 
magistratura, a Amagis 
Saúde irá isentar no mês 
de novembro a cobrança 
da taxa de coparticipação 
para a realização do exa-
me de PSA. 

 
prevenção
Causado pela multi-

plicação desordenada das 
células da próstata, em 
sua fase inicial, o câncer 
de próstata não apresenta 
sintomas. Na maioria dos 
casos, eles  aparecem 
quando a doença está num 
estágio avançado. Por 
esse motivo, os exames 
preventivos regulares são 
fundamentais para com-
bater esse tipo de câncer.

Como a idade é um 
dos fatores de risco, a 
recomendação é de ho-
mens a partir de 50 anos 
e aqueles com 45 anos, 
que tenham algum caso 
da doença na família, 
deve consultar anual-
mente com um urolo-
gista. O estilo de vida e 
uma alimentação à base 
de gordura animal e sem 
frutas, legumes, verdu-

ras e grãos podem in-
fluenciar no surgimento 
da doença.

Entre os sintomas do 
câncer de próstata, estão 
problemas em conseguir 
ou manter ereção, sangue 
na urina ou no esperma, 
dor na passagem dauri-
na, quando ejacula e nos 
testículos, dor lombar, na 
bacia e nos joelhos, e san-
gramento pela uretra.•

No mês passado, a 
Amagis Saúde engajou-
-se na campanha Outubro 
Rosa, distribuindo, no dia 
5 do mesmo mês, no Fó-
rum Lafayette, em Belo 

Fórum Lafayette recebe 
campanha Outubro Rosa

Horizonte, bótons nas 
cores e com o símbolo da 
campanha para alertar 
sobre a importância da 
prevenção do câncer de 
mama.  A vice-presidente 

Administrativa da Ama-
gis, juíza Luzia Peixôto, 
representou o presidente 
da Associação, desem-
bargador Herbert Carnei-
ro, na mobilização.

Assim  como no ‘No-
vembro Azul’,  quando a 
taxa de coparticipação 
para o exame de PSA será 
isentada, a Amagis Saúde 
não cobrou das usuárias do 
plano de saúde a  taxa de 
coparticipação, mediante 
pedido médico, para os 
exames de mamografia 
convencional e digital.

A campanha Outubro 
Rosa foi criada na déca-
da de 1990, nos Estados 
Unidos, com o objetivo de 
conscientizar as mulheres 
sobre os riscos do câncer 
de mama. Com o passar 
dos  anos, a mobilização 
ganhou força em todo o 
mundo, tendo com um dos 
seus símbolos a ilumina-
ção de prédios em rosa. 
Durante o mês passado, a 
sede da Amagis recebeu 
as cores da campanha.•

Amagis Saúde realizou ação de conscientização no Fórum Lafayette

Divulgação
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Amagis Saúde inova com 
lançamento de portal

Reconhecido oito 
vezes consecutivas 
pela Agência Nacio-
nal de Saúde (ANS) 
como um plano de 
excelência em au-
togestão, a Amagis 
Saúde continua apri-
morando suas ati-
vidades. No  dia 21 
de outubro, data em 
que foram celebrados 
os 60 anos da  Ama-
gis, o vice-presidente 
de Saúde, Maurí-
cio Soares, lançou 
o site  amagissaude.
com.br, que garantirá 
aos usuários e cre-
denciados ainda mais 
clareza nas informa-
ções e agilidade nos 
serviços prestados.

As informações 
referentes à Amagis 
Saúde estavam hos-
pedadas no site da 
Associação (amagis.
com.br), mas o Con-
selho Gestor de Saú-
de e a diretoria da 
Amagis, observando 
orientação da ANS, 
decidiram implemen-
tar o novo site ofere-
cendo novos recursos 
aos usuários.

Uma das prin-
cipais inovações é 
a consulta da rede 
credenciada da Ama-
gis Saúde, que é 
composta por apro-
ximadamente 2 mil 
credenciados. Ao 
navegar pelo site, o 
internauta  sempre 
terá,  ao lado direi-
to  da página, a  fer-
ramenta “Encontrar 
Credenciado”, na 

Agilidade e qualidade

qual o usuário pode 
realizar uma pesqui-
sa escolhendo opões 
como cidade, bairro, 
tipo de estabeleci-
mento, especialidade 
e nome do prestador 
de serviço.

A realização de 
pedidos online de au-
torização de procedi-
mentos médicos pelo 
prestador de serviço, 
desde que não seja 
necessária autoriza-
ção prévia para ser li-
berado, é outra novi-
dade que facilitará a 
vida dos associados, 
agilizando a emissão 
das guias de serviços 
médicos.

Na área do bene-
ficiário, será possí-

Atualização de cadastro 
pode de ser feita no site

A partir de ago-
ra, os usuários do 
Amagis Saúde po-
dem atualizar seus 
dados pelo site ama-
gissaude.com.br. É 
importante manter as 
informações em dia 
para receber comuni-
cados, documentos, a 
carteira assistencial e 
avisos de eventos.

Para fazer a atua-
lização no site, basta 
clicar na opção fale 
conosco, na barra 
de menu no alto da 
página, preencher os 
seus dados e selecio-

nar o setor Cadastro 
de Associados, in-
formando no campo 
assunto que se trata 
da atualização dos 
dados cadastrais e, 
na mensagem, digi-
tar o endereço para 
correspondência, te-
lefones de contato e 
e-mail. 

As informações 
dos também podem 
ser atualizadas pelos 
telefones (31) 3079-
3499, nos ramais 
3421, com Rosângela 
Corrêa, ou 3482, com 
Eliete Guimarães.•

vel consultar dire-
tamente no site os 
demonstrativos men-
sal e anual de  des-
pesas médicas.  Os 
associados terão 
ainda um canal de 
comunicação direto 
com todos os setores 
da Amagis Saúde, 
pelo “Fale Conosco”, 
poderão solicitar 
segunda via de car-
teirinha na página  e 
terão à sua dispo-
sição  todas as in-
formações sobre os 
planos oferecidos, o 
estatuto e o regimen-
to do Amagis Saúde. 
O site  amagissaude.
com.br  também po-
derá ser acessado 
por smartphones.•

Novo site da Amagis Saúde oferece serviços e facilita comunicação com usuários do plano

Reprodução da internet


